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RESUMO 

A árvore Terminalia catappa L. (família Combretaceae) é uma espécie amplamente usada em urbanização 
urbana apreciada por seus atributos ornamentais, além de apresentar a capacidade de produzir frutos. Dentre 
outras designações, essa espécie é conhecida popularmente como amêndoa da praia, castanheira, 
castanhola, chapéu-de-sol, sete copas, amendoeira. No seu uso ornamental é geralmente recomendada para 
oferecer sombreamento em espaços abertos, parques públicos e ao longo de estradas e rodovias. Plantas de 
T.catappa podem abrigar uma diversidade de insetos no tronco, folhas, botões florais e galhos. Neste contexto 
o objetivo desse trabalho foi realizar um inventário de insecta em árvores de T. Catappa L. no Campus Luiz 
Meneghel /UENP. As coletas foram realizadas em seis árvores durante três anos, ´semanalmente, de forma 
manual ativa, com uso de pincel de cerdas finas umedecido em álcool 70%. Os indivíduos coletados foram 
acondicionados em frascos de vidro e posteriormente classificados de acordo com chaves taxonômicas. 
Avaliou-se a frequência, constância, dominância e diversidade das espécies. Foram coletados coleopteros 
das famílias Scarabaeidae e Rutelidae, Hemipteros da família Membracidae e formigas Formicidae. Foi 
observado interações mutualísticas entre as cigarrinhas e formigas, ressaltando a complexidade dos 
ecossistemas de árvores em meio urbano. O índice de diversidade obtido (1,78) sugere uma diversidade 
limitada nas plantas avaliadas. Entender a ocorrência dessas interações é importante para desvendar a 
riqueza e equilíbrios que mantem o ecossistema funcionando harmoniosamente. Conclui-se que em plantas 
de T.catappa predominaram as cigarrinhas Enchenopa squamigera L. além das formigas das espécies de 
Crematogaster Lund, Linepthema Mayr e Solenopsis Westwood. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Ecossistemas; Fitoquímicos; Formigas-urbanas.  

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Em ambientes urbanos, a presença de árvores não apenas embeleza, mas também 
promove o equilíbrio edáfico e microclimático, reduz a velocidade do vento, a poluição 
sonora, e ainda contribui para a conservação e manutenção da fauna. Ao melhorar a 
qualidade do ar, e proporcionar sombreamento, as árvores contribuem significativamente 
para a qualidade de vida urbana (Buckeridge, 2015).  

 Dentre a vasta diversidade vegetal presente no Brasil, encontra-se a espécie 
Terminalia catappa L. (família Combretaceae), uma árvore de grande porte, podendo atingir 
de 4 a 16 m, de fácil germinação e propagação (Ramanan et al., 2024). É conhecida 
popularmente como amêndoa da praia, castanheira, castanhola, chapéu de sol, sete copas, 
amendoeira, dentre outras designações. No seu uso ornamental é geralmente 
recomendada para oferecer sombreamento em espaços abertos, parques públicos e ao 
longo de estradas e rodovias (Thomson,2006). 

 A chapéu de sol apresenta folhas que diferem quanto a sua coloração, sendo a 
grande maioria verde e algumas vermelhas, coloração que indica a proximidade da queda 
dessas folhas (Leite, 2015). O fruto de T. catappa é formado por uma drupa com polpa 
carnuda e têm uma coloração verde que muda para vermelho, após o processo de 
amadurecimento. A divisão de suas partes comestíveis possibilita seu uso como matéria 
prima em vários produtos (Santos et al., 2016). De acordo com Terças et al. (2017), essa 
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espécie apresenta diversos constituintes químicos como por exemplo os taninos 
hidrolisáveis (punicalina, punicalagina) e o ácido benzoico, cumárico e seus derivados.  

Pragas como coleópteros, dípteros e hemípteros danificam frutos e ramos de T. 
catappa em países da África, Américas Central e do Sul, Ásia e Oceania (Carvalho, 2016). 
Coleopteros Chrysomelidae danificam frutos dessa planta no Brasil (Casari; Teixeira, 2008). 
No entanto, lepidópteros desfolhadores dessa planta e seus inimigos naturais são 
desconhecidos. A lagarta Thagona tibialis walker ocorre da Argentina à Costa Rica e, 
possivelmente, foi introduzida no Brasil. Lagartas dessa espécie desfolharam plantas de T. 
catappa em áreas urbanas de Belo Horizonte, Minas Gerais em 2005; em Viçosa, Minas 
Gerais em 2006; em Morro Reuter, Rio Grande do Sul em 2007 e em Brasília, Distrito 
Federal (Casari; Teixeira, 2008).Diante dos benefícios da arborização urbana, da ampla 
dispersão da espécie T.catappa em todo o país, e da necessidade de conhecer melhor a 
sua entomofauna, desenvolveu-se o presente trabalho. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Esse trabalho foi conduzido no Campus Luiz Meneghel /UENP, Bandeirantes, PR 
em seis plantas de Terminalia catappa nas coordenadas de latitude -23.109657529833623, 
e longitude -50.36283769152491com altitude de 420 metros. As mudas dessa espécie 
foram instaladas em dezembro de 2020 em covas distanciadas de 2m. As coletas manuais 
ativas, foram efetuadas semanalmente em todas as partes da planta (tronco, folhas, ramos, 
inflorescência e frutos). Os insetos foram coletados com pincel de cerdas finas umedecido 
em álcool e colocados em recipientes com álcool 70%, devidamente datados e levados ao 
Laboratório de Pragas do CLM para identificação com auxílio de Lupa e de literaturas 
Benassi et al. (2016), Creão-Duarte (2016) e Baccaro et al. (2015). Na análise dos dados 
aplicou-se equações visando determinar a frequência, constância e dominância, segundo 
Silveira Neto (1976), e diversidade das espécies por Southwood (1995). As espécies foram 
agrupadas nas categorias: constante(X); acessórias (Y) e acidentais (z) segundo Dajóz 
(1973).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Ao todo foram coletados 479 indivíduos, de quatro famílias diferentes. A família 
Formicidae se destacou com o maior número de espécies coletadas, e o gênero 
Crematogaster aquele de maior número de indivíduos. As formigas são insetos sociais que 
vivem em colônias, e sua presença constante na vegetação é principalmente atribuída às 
diferentes fontes de alimentos líquidos encontradas nas folhas das plantas. O hábito 
alimentar das formigas é diversificado, incluindo desde o consumo de fungos e outros 
insetos até a preferência por líquidos açucarados, além da ingestão de alimentos 
provenientes de outros indivíduos (Hölldobler e Wilson 1990). 

 Segundo o catálogo taxonômico da fauna, o Brasil apresenta 697 espécies válidas 
e 126 gêneros da família Membracidae identificados no país. No catálogo também é 
registrada a ocorrência de Enchenopa squamigera no sul do país, especificamente no 
estado do Paraná. No presente trabalho, foram coletados 160 indivíduos da espécie de 
cigarrinha Enchenopa squamigera que predomina com mais indivíduos coletados. A E. 
squamigera é apresentada como praga já que são insetos fitófagos e que fazem sucção de 
seiva (Cabral,2020) causando danos a muitas partes da planta. A cigarrinha aparece em 
45 das 57 coletas realizadas, se apresentando constante, com 33% de frequência, (Tabela 
1). 
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Tabela 1: Frequência, constância e dominância das espécies de insetos em chapéu-
de-sol (Terminalia catappa) de dezembro de 2020 a dezembro de 2023, Bandeirantes 
Paraná. 

Gêneros/espécies Nº de indivíduos Frequência (%) Dominância 

Crematogaster sp. 127 26.51 Y D 

Solenopis sp. 54 11.27 Z D 

Linepithema sp. 46 2.20 Z ND 

Monomorium sp. 20 4.17 Z ND 

Camponotus sp. 12 2.50 Z ND 

Paratrechina sp. 9 1.87 Z ND 

Wasmannia sp. 5 1.04 Z ND 

Brachymyrmex sp. 3 0.62 Z ND 

 

Enchenopa squamigera 160 33.40 X D 

Membracis foliata 6 1.25 Z ND 

 

Rutela lineola 36 7.5 Z ND 

Anoplognathus aureus  1 0.20 Z ND 

X= constante; Y= acessória; Z = acidental; D=dominante; ND= não dominante 

Espécies desse gênero são arborícolas generalistas e dominantes (Suguituru et al., 
2015), muitas delas interagem com cigarrinhas e pulgões e se beneficiam de honey dew 
que é uma substância açucarada expelida pelos homópteros, quando está se acumula e 
respinga ao solo, é como uma sinalização para que as formigas subam na árvore e iniciem 
a relação (HOLLDOBLER, 1999). Essa interação entre as cigarrinhas Enchenopa e as 
várias espécies de formigas que visitavam as plantas no presente trabalho esteve presente 
em todas as coletas.  

O valor do índice de diversidade 1,78 reflete a presença das espécies que visitaram 
as plantas de T.catappa, número relativamente baixo, sugerindo uma diversidade limitada 
nas árvores avaliadas. Conforme Begon et al. (1996), valores acima de 5 indicam uma 
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grande diversidade. Em áreas verdes urbanas a riqueza de formigas é baixa (Souza-
Campana et al., 2016), pois as comunidades são afetadas por distintos fatores ambientais, 
como a complexidade estrutural dos habitats (Melo; Delabie, 2017). Quanto às categorias 
83,33% das espécies foram consideradas acidentais (Z), reflexo da instabilidade da 
diversidade da área avaliada. 

 Após o plantio das mudas de T. catappa, não foi observada a presença de nenhum 
inseto entre o período de dezembro de 2021 a março de 2022. No entanto, em abril de 
2022, observou-se a primeira ocorrência de E. squamigera e formigas da espécie 
Monomorium sp., o pico populacional da cigarrinha deu-se no mês de outubro do mesmo 
ano. Já no ano de 2023, esse pico ocorreu no mês de abril. Esses dados podem ser 
observados no gráfico da Figura 1. 

Figura 1. População média de Enchenopa squamigera durantes os anos de 2022 e 2023. 
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Nos dois maiores picos populacionais da cigarrinha, observam-se condições de 
temperatura e umidade muito semelhantes, com uma média de temperatura de 25°C e uma 
umidade relativa do ar de 70% (Figura 2). 

Figura 2 Temperatura média (ºC) e umidade relativa do ar (%) no período de outubro de 
2022 a abril de 2023. 

 

O número de pragas que causam prejuízos às árvores urbanas de T. catappa foi 
baixo. Tal fato pode ser atribuído a fatores climáticos como temperatura e umidade 
(demonstrado na Figura 2) precipitação, e também associação com formigas como 
Crematogaster sp, Solenopis sp e Linepithema sp, que nidificam temporariamente nas 
plantas (Holldobler; Wilson, 1990). Nesse contexto, reforça-se a ideia de Oliveira e Del-
Claro (2005) de que a agressividade das formigas ao realizar a proteção de postura e ninfas 
das cigarrinhas Membracidae é suficiente para reduzir danos às plantas causadas por 
pragas. 

Na pesquisa feita para a realização do presente trabalho, não há registros em 
literatura da presença de Enchenopa squamigera nas árvores da espécie Terminalia 
catappa. Há uma grande lacuna sobre maiores informações específicas e ocorrência sobre 
a família Membracidae. Fonseca (2009) indica e enfatiza a necessidade de trabalhos e 
pesquisa com inventário faunístico e levantamentos para reconhecimento dessas 
interações. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui-se que nas plantas de Terminalia catappa, a espécie Enchenopa 
squamigera foi a predominante, juntamente com as formigas das espécies Crematogaster 
sp, Linepithema sp e Solenopsis sp.  
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